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    INTRODUÇÃO


    Rosa Luxemburgo, uma das grandes figuras 
 do marxismo do século XX


     


    O opúsculo que tem em mãos fez um percurso atormentado. Foi escrito em 1918, na prisão, por uma das mais destacadas dirigentes revolucionárias da Alemanha, Rosa Luxemburgo, para analisar o primeiro ano da Revolução Russa, e só foi publicado em 1922, três anos após a sua morte, em janeiro de 1919. Ela tinha nascido na Polónia, militara no Partido Operário Social-Democrata Russo (POSDR), de Lenine, e depois tornara-se a principal figura da esquerda social-democrata alemã. Foi nessa condição que participou no debate apaixonado sobre aquele «assalto aos céus» na Rússia, para retomar a expressão de Marx acerca da Comuna de Paris. Era uma teórica de referência (a Acumulação de Capital, uma das principais obras de análise da dinâmica do imperialismo, foi publicada em 1913) e, desde a eclosão da Primeira Guerra Mundial, era, com Karl Liebknecht, o motor da solidariedade internacional contra o belicismo.


    Era ouvida e não escondia a sua opinião. Quando participara como delegada no congresso de 1907 do POSDR, em Londres, Rosa Luxemburgo convergira com Trotski acerca das perspetivas da Revolução Russa; em 1914 antecedeu Lenine na rutura com a social-democracia que apoiava a guerra; depois, procurou construir um novo partido na Alemanha e, sendo considerada uma das dirigentes desse ímpeto revolucionário que atravessou a Europa Central, foi presa e posteriormente assassinada em janeiro de 1919, antes de completar 48 anos de vida. Assim, este texto, escrito nos seus últimos meses, era um grito de esperança, ao mesmo tempo que uma crítica empenhada das opções políticas de Lenine e Trotski.


    Não é certo se se destinava a publicação tal como está, sendo em todo o caso evidente que se trata de um esboço incompleto. De resto, o texto só foi conhecido quando Paul Levi, um dos seus apoiantes, o publicou em 1922. Levi tinha sido expulso do Partido Comunista Alemão por ter criticado a aventura insurrecional de março de 1921 e, ao ser condenado, a visão de Rosa Luxemburgo foi igualmente atacada. Nesse contexto, Lenine escreveu um texto polémico contra Levi e contra Rosa, com uma malícia notória, considerando que ela fora uma dirigente heroica, assassinada um par de anos antes (foi nesse texto que se referiu a ela como uma águia que podia ter voos de galinha, com uma condescendência que nem o ar do tempo permite aceitar). Nele inventariava os «erros» de Rosa pelo que conhecia da sua posição, mas é de presumir que não tivesse lido este opúsculo. A partir de então, e morto Lenine, a caça ao legado de Rosa foi um dos dogmas do estalinismo; em 1925 foi declarado o combate ao chamado «bacilo sifilítico» do luxemburguismo. Assim sendo, na RDA este texto só foi publicado passados cinquenta anos, aliás acompanhado de uma esperada introdução para o denunciar e corrigir.


    O escrito dá-nos um retrato da vibração de Rosa e, portanto, do seu «luxemburguismo». É um apoio apaixonado aos Bolcheviques, que teriam salvado a «honra da revolução» e, depois de assinalar o que suscitava o seu apoio e também os seus comentários discordantes, Rosa conclui com grandeza que deles seria o futuro; elogia a sua «clarividência», mesmo quando discorda das suas opções; em todo o texto, é fiel ao lado pelo qual empenhou a sua vida. O opúsculo é também um guião das dificuldades que então se reconheciam e para as quais nenhuma teoria tinha preparado aqueles revolucionários — e, nalgumas, Rosa apoia as escolhas do governo soviético, mesmo sabendo do seu custo e do risco social (aponta, por exemplo, o contraste entre a nacionalização da indústria e a criação da propriedade privada da terra, nas mãos dos camponeses, após a expropriação dos latifundiários), enquanto noutras deles se distancia. Dessas questões em debate, Rosa sublinha duas em particular.


    A primeira é a crítica à decisão leninista de aceitar e promover a autodeterminação das nacionalidades submetidas pelo império czarista. Rosa era uma firme opositora do nacionalismo e considerava-o um obstáculo ao socialismo, sobretudo pela consequência que reconhecia na guerra mundial, o culminar de vertigens nacionalistas e imperialistas. Acrescentava ainda, com argúcia, que os Bolcheviques tinham uma cultura centralizadora, contrastando com a estratégia que aceitava a criação de novos Estados. Como se lerá, a Ucrânia é um dos exemplos citados por Rosa, o que alguns não deixarão de comparar com o debate contemporâneo acerca da sua autodeterminação, firmemente rejeitada por Putin, que atribui precisamente a Lenine o «erro» de a ter aceitado. Noto, porém, que Rosa ainda teve oportunidade de relativizar o fulgor desta posição.


    A segunda questão tem ainda maior alcance estratégico e, de facto, o seu debate torna Rosa uma das vozes desta geração de marxistas atentos à relação entre democracia e socialismo. Outro comunista preso pelos fascistas em Itália pouco tempo depois, Antonio Gramsci, também se preocupou com esse tema a partir da conformação de uma hegemonia social e das suas implicações na disputa do apoio da maioria da população. Em todo o caso, Rosa foi a primeira a dedicar a sua reflexão estratégica a esta relação. Em Reforma ou Revolução? (1899), portanto escrito mais de duas décadas antes, já tinha indicado uma tarefa ciclópica: «salvar o parlamentarismo burguês da burguesia».[*] Desenvolveu essa ideia neste opúsculo sobre o primeiro ano da Revolução Russa, discutindo a democracia a partir de dois ângulos distintos. O primeiro é a história factual: segundo ela, o parlamento russo, a Duma, que era um pilar do poder czarista, transformou-se «subitamente num órgão da revolução» e foi «o ponto de partida da revolução», o que indicava como a vaga de conflito social penetrava nas instituições e começava a transformá-las. Nessa análise, Rosa mantinha a sua bússola: não é uma maioria social que cria a revolução, é a revolução que cria a maioria. No entanto, esse ponto de vista levava-a a distanciar-se das decisões soviéticas, e esse segundo ponto constitui a parte mais brilhante deste ensaio.


    Rosa não poupou palavras na sua crítica. Não se reconhecia no «frio desprezo» dos Bolcheviques pela Assembleia Constituinte que tinham reclamado e cuja eleição organizaram mal chegaram ao poder (num «plebiscito fundado no sistema eleitoral mais democrático do mundo», afirma ela) para logo depois a dissolverem. Essa decisão, segundo Rosa, conduziria à «eliminação da democracia enquanto tal» e a um sistema institucional que, recusando o sufrágio universal e assentando no direito de voto só para trabalhadores, presumia que se completara uma utopia social, todos trabalhando para o bem comum. Só que não era essa a realidade, pelo que, escreve, «o remédio encontrado por Trotski e Lenine — a eliminação da democracia enquanto tal — é pior ainda do que o mal que era suposto debelar: o que faz, na verdade, é obstruir a própria fonte viva a partir da qual podem ser corrigidas todas as insuficiências inatas das instituições sociais. A vida política ativa, irrestrita e enérgica das mais largas massas populares». Este é o cerne da questão democrática, segundo Rosa: é a forma democrática que estimula a participação e o poder do povo e, por isso, propôs que fosse eleita uma nova Assembleia Constituinte, se porventura a anterior tivesse resultado de uma relação de forças prévia à tomada do poder pelos Sovietes e já superada na sociedade. Mas devia haver um órgão com a legitimidade da eleição por sufrágio universal, insiste.


    Sem democracia, repete Rosa Luxemburgo, não há poder proletário e a revolução morrerá: «a questão não se esgota com a Assembleia Constituinte e o direito de sufrágio: importaria ainda considerar a abolição das mais importantes garantias democráticas de uma vida pública saudável e da atividade política das massas trabalhadoras, a saber, a liberdade de imprensa e o direito de associação e de reunião, de que se veem privados todos os opositores do governo dos Sovietes. [...] Pelo contrário, é um facto óbvio e indiscutível que sem uma imprensa livre e sem restrições, sem a existência de associações e assembleias livres de entraves, o domínio de grandes massas populares é completamente inconcebível». Estas palavras tornaram-se premonitórias, pois perceberam o risco e anteciparam a tragédia da burocratização e da violência estalinista contra os próprios dirigentes bolcheviques e outras correntes políticas na Rússia, culminando na restrição das liberdades democráticas no país. Essa consequência estava inscrita na redução da vida pública, insiste Rosa: «com o asfixiar da vida política no país inteiro, também a vida que havia nos Sovietes se vai desvanecendo cada vez mais. Sem eleições gerais, sem uma liberdade de imprensa e de reunião livre de entraves, sem um livre debate de opiniões, a vida extingue-se em qualquer instituição pública, torna-se uma vida ilusória em que o único elemento ativo que resta é a burocracia. A vida pública vai desaparecendo pouco a pouco». E desapareceu.


    Havia nesse processo uma desistência estratégica, conclui, dado que «a missão histórica do proletariado, uma vez chegado ao poder, não é abolir toda a democracia, mas criar uma democracia socialista no lugar da democracia burguesa». Só o poderia fazer promovendo a liberdade de reunião e de associação, de opinião ou de imprensa, o que, a bem dizer, significa pluripartidarismo. Ao fazerem da necessidade de medidas excecionais durante a guerra civil uma virtude, os Bolcheviques, cuja clarividência a autora elogia noutras questões, permitiram que se cavasse a sua própria sepultura. A revolução morreu com o esgotamento da democracia social: o proletariado e o povo só aprendem e formam o seu poder em condições democráticas, no debate público, na decisão partilhada, na energia de uma revolução em que as decisões são legitimadas e mobilizam a maioria. Essa corajosa afirmação faz de Rosa Luxemburgo uma gigante do pensamento socialista e deste texto um manifesto lúcido sobre as tragédias que se avizinhavam.


     


    FRANCISCO LOUÇÃ


     


    
      * Rosa Luxemburgo, Reforma ou Revolução?, Porto: Escorpião, 1975, p. 60.
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